Caminhando na Fé


Reunião: Formação

(por Rafael José Cardoso Gil) 


A reunião de formação é uma reunião fundamental no desenvolvimento das atividades de um grupo de jovens, pois não se participa do grupo com intuito espirituais ou meramente sociais, mas busca um completo crescimento da pessoa humana, ser social, espiritual e racional.

- Oração Inicial e leitura do Evangelho - Lc 24, 46-53;

- Distribuição das tiras de papel em grupos para posterior debate a luz do Evangelho;

- Explicação final sobre todo o trabalho;

- Parte administrativa e oração final.

Este tipo de reunião é uma alternativa para os trabalho expositivos as reuniões, pois num primeiro instante todos discutem em pequenos e, logo após, no grande grupo, sendo todo o desenvolvimento acompanhado pelo coordenador para solucionar eventuais dúvidas e explicar o ponto.



Tema de discussão utilizado na reunião acima, extraído do livro: Catecismo do Católico de Hoje - Doutrina - Prática - Orações, Ed. Santuário, Aparecida/SP, 1997, 23ª ed.

“Crer que Deus é palavra salvadora significa que você é um ouvinte: que sua resposta à Palavra de Deus é abrir-se ao seu Evangelho libertador que o liberta para optar pela união com Deus e pela fraternidade com o próximo (2716,2724)” (pág. 13).


“Pela sua pregação e pela sua morte e Ressurreição, Jesus é não só o revelador, mas também a revelação de Deus. Em, seu Filho, Jesus, é-nos mostrado quem é o Pai. Como revelação de Deus, Jesus é não só o acesso de Deus à humanidade, mas também nosso caminho para Deus à humanidade, mas também nosso caminho para Deus (73, 422-425)” (pág. 17).


“O Espírito Santo não só está intimamente presente dentro de você, mas também trabalhando ativamente, embora em silêncio, para o transformar. Se você acolhe suas silenciosas inspirações, então os dons do Espírito Santo se tornam realidades sensíveis na as vida” (pág. 19).


“Um fato importante com relação aos católicos é este: nós temos o senso de sermos um povo. Muito embora sejamos constituídos de grupos nacionais e étnicos os mais variados, temos a consciência de pertencer à mesma família espalhada por todo o universo (815)” (pág. 28).


“A comunidade católica não é todo o povo de Deus. Mas é aquele grupo central, forte e identificável, que sabe perfeitamente para onde todos estamos indo (834)” (pág. 28).


“Cristo deu à Igreja a tarefa de proclamar sua Boa Nova (Mt 28, 19-20). Prometeu-nos também seu Espírito, que nos guia “para a verdade (Jo 16,13). Este mandato e esta promessa garantem que nós, a Igreja, jamais apostataremos do ensinamento de Cristo. Esta incapacidade da Igreja em seu conjunto de extraviar-se no erro com relação aos temas básicos da doutrina de Cristo chama-se infalibilidade (2035, 2051)” (pág. 30).


Pecado Original - “Em sua Constituição sobre a Igreja o Mundo Moderno ensina o Vaticano II: ‘Constituído por Deus em estado de justiça, o homem, contudo, instigado pelo Maligno, desde o início da história abusou da própria liberdade. Levantou-se contra Deus desejando atingir seu fim fora dele’ (Gaudium et Spes, 13) (397)” (pág. 39).


“Aos efeitos do pecado original deve-se acrescentar o pecado pessoal, o pecado cometido por um indivíduo. Pecamos pessoalmente toda vez que consciente e deliberadamente violamos lei moral. Pelo pecado deixamos de amar a Deus. Desviamo-nos – ou até retrocedemos – da meta da nossa vida que é fazer a vontade de Deus (1849, 1853)” (pág. 41).


“Quem se associa ao mal institucional torna-se ‘parte do problema’ – um descendente atuante do Velho Homem, Adão. Quem resiste ou se opõe ao mal social torna-se ‘parte da solução’ – alguém que vive da vida conquistada para nós pelo Homem Novo, Jesus Cristo (1869, 1872)” (pág. 43).
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